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Política 

• 

Constituinte 
vazia vira 

uma rotina 
A falta de quorum 

rovocou, pela quarta vez 
onsecutiva, o adiamento 
os trabalhos da Cons-
ituinte, que desde terça-
jeira passada não colocou 
ualquer matéria na pauta 
e votação,esperando por 
m acordo sobre o des-
aque do deputado Eduar

do Bonfim (PC do B-AL) 
flue reduz" de 2/3 para 
fnaioria absoluta o nú
mero de votos favoráveis 
| a r a a aprovação de 
moção de censura a qual
quer ministro de Estado 
pela Câmara dos De
putados. O presidente da 

Arquivo 18/3/88 

Jornal de Brasília 

Relator: consequências imprevisíveis 

Cabral adverte sobre impasse 
O relator da Constituinte, depu

tado Bernardo Cabral (PMDB-
AM), afirmou on tem que se 
até a próxima terça-feira não for 
re tomada a normal idade dos 
trabalhos de votação, "as con
sequências serão imprevisíveis". O 
senador José Fogaça (PMDB-
RS), um do s relatores- adjunto s, é 
da mesma opinião. Ele acrescen
tou que até o momento "os cons
tituintes não seconscientizaram da 
gravidade do impasse provocado 
pela aprovação da emenda 
presidencialista do senador Hum
berto Lucena, que compromete o 
futuro do País". 

Fogaça, um dos principais ar
ticulado res do parlamentarismo, 
assegura que o problema não está 
limitado apenas a votação de terça-
feira passada, que manteve o 
presidencialismo e aprovou um 
mandato de cinco anos para os 
próximos presidentes. O impasse, 
afirma, "foi gerado por tudo o que 
já votamos até o momento, mas só 
veio à tona com a vitória da maioria 
artificial que não tem condições 
para tentar contorná-lo". 

Não acredi tando na 
possibilidade de solução para o im
passe, o senador José Fogaça con

sidera "impossível qualquer ten
tat iva pa ra reencont rarmos a 
saída". Para ele, o conjunto de tudo 
o que foi votado até o momento, in
clusive os direi tos sociais, " é 
suficiente para que a sociedade 
brasileira perceba que o sonho 
acabou". 

Otimismo 

O senador Fernando Henrique 
Cardoso, li der do PMDB no 
Senado, não concorda com essa 
visão pessimista do parlamentar 
gaúcho. Para ele, o impasse 
existente até o momento represen
ta apenas "a tentativa de aper

feiçoar o texto constitucional". 
Acrescenta que se até segunda-
feira não for fechado um acordo, a 
votação será retomada do ponto 
em que parou. 

O senador José Fogaça, no en
tanto, afirma "que só na próxima 
semana observaremos con
cretamente o quadro gravíssimo em 
que se envolveu a Constituinte". 
Referindo-se a "maioria artificial", 
o senador diz que ela provocou o 
"esfacelamento" da maioria dos 
grupos ideológicos e, agora, 
ninguém está disposto a resolver 
esse problema. 
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